
N° 2.142  (Ano C/Branco)        Jesus, Maria e José         27 de dezembro de 2015
Festa da Sagrada Família

ANO SANTO DA MISERICÓRDIA E ANO DA VIDA CONSAGRADA

SANTAS MISSÕES POPULARES

NOSSA FAMÍLIA É FAMÍLIA DE DEUS

(Convidar uma ou duas famílias da comunidade
que venham juntas com a Procissão de entrada,
trazendo velas acesas ou flores para depositar
no presépio)
- acendimento das velas feito por um casal vesti-
do de Maria e José.

01. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos, neste domingo da oitava do
Natal, a Solenidade da Sagrada Família.
Como os Pastores, vamos a Belém encon-
trar o menino com Maria e José.

Refrão: Olhando a Sagrada Família,/
Jesus, Maria e José./ Saibamos fazer a
partilha/ dos gestos de amor e de fé.
C. A Igreja celebra a Sagrada Família no
Natal, para nos lembrar que a família é ins-
tituição divina, como a família de Nazaré.
Cantemos.

02. CANTO
Olhando a Sagrada Família... n° 1.295

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Com alegria, saudemos o Deus-Famí-
lia: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça, o amor, a luz de Deus, nosso
Pai, e de Seu Filho Jesus, pela ação do
Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Na família somos chamados a viver a
santidade do nosso Batismo. Como tem
sido nossa convivência familiar? O que pre-
cisamos mudar para viver em paz? (silên-



cio)
Confessemos os nossos pecados:
Todos: Confesso a Deus...
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus Pai, que abençoa cada
vez mais as famílias, cantando:
Glória ao Pai... n° 249

06. ORAÇÃO
D.  Ó Deus de bondade, nos destes a
Sagrada Família como exemplo.
Concedei-nos imitar em nossos lares as
suas virtudes. Unidos pelos laços do
amor, possamos chegar um dia às ale-
grias da Vossa casa. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Famílias, o amor é a nossa vocação. Es-
cutemos com alegria e atenção a Boa Nova.
(pode-se convidar uma família da comunidade
para proclamar as leituras)

PRIMEIRA LEITURA:
Eclo 3, 3-7.14-17a

L.1 Leituras do Livro do Eclesiástico

SALMO RESPONSORIAL: 127(128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor
e trilham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3, 12-21

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses

EVANGELHO: Lc 2, 41-52

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Ao Deus Santo... nº 356

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A família é o ambiente perfeito para a con-
cepção, nascimento e educação da pessoa.
Por isso, Deus escolheu para seu Filho uma
família: Maria, cheia de graça, e José, ho-
mem justo. Por eles e com eles, Jesus sen-
tiu e aprendeu o amor.
As pessoas se aproximam de Deus. Ou-
vem sua palavra e celebram os sacramen-
tos. Querem participar do projeto que nos
chama à santidade, ao amor. Somente em
Deus é possível viver e levar adiante a tare-
fa de pai e mãe. Com Jesus o fruto perma-
nece para a vida eterna.
Celebrar a Sagrada Família é alegrar-se com
a visita de Deus à humanidade e à nossa
casa. De todos, Ele faz um. Um só povo,
sem distinções. Deus nos quer todos uni-
dos. Essa festa lembra também que a famí-
lia é a esperança da humanidade. Não te-
remos bons profissionais e boas vocações
se não tivermos famílias bem estruturadas.
O futuro passa pelas famílias.
Hoje, a Igreja celebra esse dom de Deus.
Relembra  dois princípios fundamentais:  "O
ser humano deve ser respeitado e tratado
como pessoa desde a sua concepção. De-
vem ser reconhecidos os seus direitos. Den-
tre eles, o direito inviolável à vida. Segun-
do:  "A origem da vida humana tem o seu
contexto autêntico no matrimônio e na fa-
mília".
O sínodo dos bispos apontou: "Existe, an-
tes de tudo, os grandes desafios da fideli-
dade no amor conjugal, do enfraquecimen-
to da fé e dos valores, do individualismo,
do empobrecimento das relações, do stress,
de um alvoroço que ignora a reflexão, que



também marcam a vida familiar. Se assiste,
assim, a não poucas crises matrimoniais en-
frentadas, frequentemente, em modo apres-
sado e sem a coragem da paciência, da ve-
rificação, do perdão recíproco, da recon-
ciliação e também do sacrifício. Os fracas-
sos dão, assim, origem a novas relações,
novos casais, novas uniões e novos matri-
mônios, criando situações familiares com-
plexas e problemáticas para a escolha cris-
tã".
Pensemos em tantos desafios que afligem
nossas famílias hoje: "o cansaço da própria
existência, em situações de sofrimento que
pode aparecer em um filho portador de
deficiência, em uma doença grave, na de-
generação neurológica da velhice, na morte
de uma pessoa querida. É admirável a fide-
lidade de muitas famílias que vivem estas
provações com coragem, fé e amor.
Pensemos nas dificuldades econômicas cau-
sadas por sistemas perversos, que humilham
a dignidade das pessoas. Pensemos no pai
ou na mãe desempregados, impotentes di-
ante das necessidades primárias de suas
famílias, e nos jovens que se encontram di-
ante de dias vazios e sem expectativas, e
que podem tornar-se presa dos desvios na
droga e na criminalidade.
Pensemos também na multidão das famílias
pobres, nas famílias refugiadas que sem es-
perança migram nos desertos, naquelas per-
seguidas simplesmente pela sua fé e pelos
seus valores espirituais e humanos, naque-
las atingidas pela brutalidade das guerras e
das opressões. Pensemos nas mulheres que
sofrem violência e são submetidas à explo-
ração, ao tráfico de pessoas, nas crianças e
jovens vítimas de abusos até mesmo por
parte daqueles que deveriam protegê-las e
fazê-las crescer na confiança". Há muitos
problemas. Rezemos para que os
governantes promovam os direitos da fa-
mília para o bem comum. E nós, como Igre-

ja, o que podemos fazer?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé.
Comprometamo-nos em viver em nossas
famílias este dom que Deus nos deu: Creio
em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos nossos pedidos a Deus por
nossas famílias, cantando: Minha prece de
pai... nº 1.287
(Concluir com a Oração à Sagrada Família do
Papa Francisco. Pode ser rezada por uma famí-
lia).

D. Jesus, Maria e José: a vós, Sagrada Fa-
mília de Nazaré, dirigimos o olhar com ad-
miração e confiança. Em vós contemplamos
a beleza da comunhão no amor verdadeiro.
A vós confiamos todas as nossas famílias;
para que se renovem nessas maravilhas da
graça.
Sagrada Família de Nazaré, escola atraen-
te do santo Evangelho: ensina-nos a imitar
as tuas virtudes com uma sábia disciplina
espiritual. Doa-nos o olhar claro que sabe
reconhecer a obra da providência nas rea-
lidades cotidianas da vida.
Sagrada Família de Nazaré, guardiã fiel do
mistério da salvação: faz renascer em nós a
estima pelo silêncio. Torna as nossas famíli-
as cenáculo de oração e transforma-as em
pequenas Igrejas domésticas. Renova o de-
sejo de santidade; sustenta o nobre cansa-
ço do trabalho, da educação, da escuta, da
recíproca compreensão e do perdão.
Sagrada Família de Nazaré: desperta na
nossa sociedade a consciência do caráter
sagrado e inviolável da família, bem inesti-
mável e insubstituível. Cada família seja
morada acolhedora de bondade e de paz
para as crianças e para os idosos, para quem
está doente e sozinho, para quem é pobre e
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Leituras para a Semana

2ª 1Jo 1, 5–2, 2 / Sl 123(124) / Mt 2, 13-18
3ª 1Jo 2, 3-11 / Sl 95(96) / Lc 2, 22-35
4ª 1Jo 2, 12-17 / Sl 95(96) / Lc 2, 36-40
5ª 1Jo 2, 18-21 / Sl 95(96) / Jo 1, 1-18
6ª 1° de janeiro - Dia Mundial da Paz - folheto
Sáb.: 1Jo 2, 22-28 / Sl 97(98) / Jo 1, 19-28

necessitado.
Jesus, Maria e José: a vós com confiança
rezamos, a vós com alegria nos confiamos.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. No altar do Senhor apresentamos nos-
sos presentes de natal: famílias unidas, pais
responsáveis, filhos amorosos, idosos bem
cuidados, comunidade como verdadeira
família. Ofertamos também os trabalhos da
Pastoral Familiar e movimentos que cui-
dam de nossas famílias. Cantemos. (Pre-
parar uma cesta para colocar as doações para
os recém nascidos)
Inovamos Senhor nosso lar... n° 483

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs, saudemos com alegria
o Deus-Menino que veio brilhar no nosso
meio. Louvemos em Jesus a salvação do
Pai que nos alcançou!
Refrão: Vinde, cristãos, vinde à porfia,
hinos cantemos de louvor! Hinos de paz
e de alegria, hinos dos anjos do Senhor:
// Glória a Deus nas alturas !//
D. Vos bendizemos, Senhor, porque o vos-
so Filho assumiu nossa humanidade. Nele
nos dais a certeza de que a noite corre para
a aurora, e abris para nós a esperança de
um novo dia!
Refrão: Cristo é o grande Sol, que veio
brilhar no meio de nós. Cristo é a paz
do mundo, é luz e verdade, é liberta-
ção!
D. Recebei ó Deus, em nome Jesus, o nos-
so louvor e adoração. Com o nosso lou-
vor chegue também o nosso agradecimen-
to por todas as nossas famílias! Amém.
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Cri-
ador; cantai, cantai, cantai a Deus que

é nosso Pai!
13. PAI NOSSO
D. Rezemos ao Pai pedindo que Ele aben-
çoe nossas famílias. Pai  Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é fruto do amor. Que ela reine em
todos os lares. Saudemo-nos.
Canto à escolha

15. ORAÇÃO
D.  Concedei-nos, ó Pai, que imitemos
continuamente a Sagrada Família, e,
após as dificuldades dessa vida, convi-
vamos com ela no céu. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

16. AVISOS

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Deus, fonte de toda vida, nos santifi-
que no amor e nos mantenha em sua pre-
sença. Amém.
D. Ele nos abençoe, nos livre de todo mal e
nos conduza à vida terna. Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. Ide em paz e que o Senhor Vos acompa-
nhe. Graças a Deus!

18. CANTO
Tempo novo aguardando há muito... n°
784


